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	Ata 05/2014 – Aos vinte e três dias do mês de Abril de dois mil e quartoze, às oito horas e trinta minutos, na sala de reuniões da Central dos Conselhos, sito a Rua Sete de Setembro, mil cento e trinta e quatro, Centro, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal da Criança e do Adolescente (CMDCA) para Reunião Ordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros: Rejane Marlene Linck Neumann, Edmara de Souza, Lucimar Recalcatti Vieira, Roseli Terezinha Gass, Lineu Wutzke, Florinda Aparecida de Oliveira, Marilia Borges Leite, Sandra Cordeiro Muniz Giro, Gleci Therezinha Herkert, Ivan Junior Peron e os participantes: Martha Regina Rohr, Lauana Wenchenfeldi, Lucimara  Cristina Gassen Kivel, Raquel Cassol da Silva, Silvana Dalberto, Juliano Varanes, Cristhiane Novello, Suzana Karen Sasson, Edna Leôncio Siqueira, Hosea Zaqueu Saqkvil. A presidente do CMDCA, deu início à reunião cumprimentando os presentes e agradecendo a presença de todos, lembra aos participantes da lista de presença, cópia da pauta e ata para assinatura que estão no rol de entrada. Rejane apresentou a PAUTA da reunião sendo: a) Aprovação das Atas 03 e 04/2014; b) Informes da Secretaria Executiva (correspondências recebidas e expedidas); c) Relato das Comissões: Comissão Técnica, de Registro e Inscrição; Comissão de Orçamento e Fundo; Comissão de Comunicação, Articulação e Divulgação; Comissão Intersetorial de Convivência Familiar e Comunitária; Comissão Intersetorial de Medidas Socieducativas; Comissão Organizadora do Evento Alusivo ao 18 de Maio; Comissão Especial para Acompanhamento das Inspeções dos Serviços   Socioassistenciais; d)  Apresentação e aprovação do relatório da Comissão de Ética;  e)  Apresentação e aprovação do relatório da Comissão Técnica, de Registro e Inscrição; f)  Apresentação e deliberação referente à Casa Lar Dorcas; g)  Assuntos Gerais. Em seguida, iniciou-se com o item A da pauta, aprovação da ata 02/2014, a qual foi aprovada com as sugestões de alteração realizada pelo conselheiro Lineu. Item B, correspondências recebidas: ASSUNTO Atas de inspeções: Of. 781 de 31/03. VIJ – Ata de inspeção do CENSE; - Of. 49 de 31/03. Sec Saúde -  Ata de inspeção do CAPS AD; - Of. 61 de 08/04. SMAS -  Ata de inspeção do CREAS II; - Of. 66 de 09/04. SMAS -  Ata de inspeção do Conselho Tutelar; - Of. 70 de 09/04. SMAS -  encaminha qnto as providencias referentes as atas de inspeção dos Serviços Socioassistenciais (Cras II e III, Creas I e II, C.T) - Of. 80 de 14/04. SMAS - Ata de inspeção da Casa Abrigo p/ adoles., C.A. Menino Jesus unidades I e II; ASSUNTO Casa Lar Dorcas: - Of. 829 de 02/04, 901 de 08/04, 927 de 15/04  VIJ – solicitando quais as medidas adotadas pelo CMDCA quanto a transferência dos infantes acolhidos na casa lar dorcas para o novo equipamento da SMAS; - Of. 75 de 10/04. SMAS – resposta ao oficio do CMDCA quanto ao processo de transição das crianças e adolescentes da casa lar dorcas para abrigo institucional governamental; ASSUNTO Acolhimento de crianças e adolescentes: - Of. 753 de 26/02; 775 de 28/03; 807 de 02/04; 876 de 07/04; 885 de 08/04; 923 de 14/04 da Vara da Infância e Juventude. ASSUNTOS GERAIS: - Of. 36 de 09/04. SRH – resposta a solicitação da Comissão temporário sobre o Conselho Tutelar; - Of. 71 de 09/04. SMAS – copia do oficio encaminhado ao ministério Publico a respeito das denuncias relacionadas a Casa Abrigo menino Jesus unidade II. - Of. 106 de 04/04. SMAS – informar membros para comissão inters. Medidas socioeducativas – Martha e Lauana do Creas I. - Of. 85de 04/04. Sec. Planejamento estratégico – troca de membro de conselho – ficando titular Ires e suplente Regina Angnes; - Of. 234 de 01/04. Sec. Educação – justificativa de ausência na reunião extraordinária do CMDCA Correspondências expedidas: Of. 34 de 26/03. SMAS (solicita material para campanha 18 de maio); Of. 35 de 26/03. Prefeito (informa-se sobre a não aprovação do Rel. Gestão. DCA do 1 bimestre 2014); Of. 36 de 26/03. Sec. Saude (cópia do oficio ao prefeito); Of. 37 de 26/03. Sec. Educação (cópia do oficio ao prefeito); Of. 38 de 08/04. VIJ (solicita posicionamento quanto a possibilidade de efetuar a unificação das medidas socioeducativas deliberada pelo CMDCA a partir da ata de inspeção do Creas I); Of. 39 de 08/04. VIJ (solicita ampliação de prazo para analise das respostas da SMAS referente ao Creas I); Of. 40 de 08/04. SMAS (solicita informação referente ao oficio 49 encaminhado para CMDCA referente a deliberação 46/2013); Of. 41 de 08/04. VIJ (resposta ao oficio 714, referente as entidades gov e não gov com inscrição no CMDCA) Of. 42 de 08/04. SMAS (solicita informações quanto ao processo de transição e ações das crianças em acolhimento institucional na Casa Lar Dorcas); Of. 43 de 08/04. SMAS (cópia do Oficio 40 para o Creas I); Of. 44 de 17/04. Assessoria Jurídica da SMAS (solicita contribuição de analise para o Regimento Interno do C.T.). Rejane coloca algumas correspondências à serem encaminhadas as comissões correlatas: A resposta recebida do Prefeito quanto a questão do reajuste salarial dos Conselheiros Tutelares, esse documento será encaminhado para a Comissão Especial sobre o Conselho Tutelar, que irão se reunir para analisar e discutir o documento e outros documentos serão destinados as comissões responsáveis. Avançando para o item C, Relato das Comissões do CMDCA. Comissão Técnica de Registro e Inscrição: Rejane diz que a comissão se reuniu diversas vezes no decorrer do mês e esclarece que a questão da denúncia da Casa Abrigo ficou definida em plenária que ficaria a cargo da Comissão Técnica, levando em conta suas competências, e a desnecessidade de criar-se uma comissão para esse assunto e a mesma passa a palavra para o Ivan fazer o relato e se posteriormente houver alguma complementação por parte de outros membros da comissão poderá ser feito, pois é um assunto amplo. Ivan expõe que foi realizada visita in loco na Casa Abrigo para Adolescentes e puderam observar vários fatores, que o ambiente é agradável, os espaços são adequados e confortáveis, boa organização do setor administrativo e quadro de atividades completo, escalas de funcionários, entre outros. Pode ser verificado uma diferença positiva dessa casa nova em relação a anterior. Notou-se apenas como ponto a melhorar o fato de haver apenas um computador para uso dos adolescentes e na outra casa haviam três, nesse sentido, poderá ser pedido providências para esse item. Lineu acrescenta que o ideal é ter um computador para cada adolescente. Sandra Muniz informa que quanto aos computadores será adquirido sete computadores através do projeto “Crescer em Família”. Juliano questiona se a Comissão indagou os adolescentes da Casa Abrigo, ao que Ivan respondeu que foi uma conversa breve, sem aprofundar, mas apenas para saber como estavam se sentindo com a nova Casa e também a questão da Escola, e esclarece ainda que esse não era o objetivo da visita. Lineu pergunta como ficou a questão da reação da comunidade onde está instalada a Casa Abrigo, assunto esse que já foi discutido em reunião ordinária anterior, Ivan diz que já sugeriu que fossem realizados encaminhamentos e tomada medidas imediatas por parte da Gestão e Conselho Tutelar. Lucimar interrompe a fala de Ivan e coloca que esse não é o momento para discussão desse assunto, tendo em vista que não está em pauta, e aproveita a fala para dizer que a preocupação com os adolescentes da Casa está no sentido do relacionamento e da integração dos mesmos. Nesse sentido, Sandra afirma que quanto essa questão dos adolescentes, poderá ser acionado os técnicos para verificar e acompanhar os mesmos. Rejane toma a palavra e diz que a questão que o Ivan resgatou foi sobre a discussão na comissão sobre posicionar-se e solicitar que seja feita uma reunião ou algo nesse sentido, porque existe uma resistência por parte da comunidade em relação a inserção dos adolescentes na Casa Abrigo, que não há uma clara compreensão sobre o que esse serviço se destina, o posicionamento que o CMDCA chegou, foi de solicitar a Gestão da Secretaria de Assistência Social através do serviço da coordenação, a apresentação de qual Plano de inserção foi utilizado, visando esta integração e tranqüilidade para os adolescentes, para se garantir os direitos desses, enquanto permanência na casa. Lucimar diz que a instituição também passou por essa dificuldade e que deve ser feito um trabalho dos próprios dirigentes, mostrando para a comunidade que essas crianças e adolescentes possuem os mesmos direitos que outros, e que não há diferença entre eles. Juliano acredita que esta tendo um desencontro de informações, pois o mesmo verificou uma situação onde apresentou um ótimo relacionamento dos adolescentes. Para não se estender no assunto, Rejane finaliza, dizendo que será feito encaminhamento e a questão da Comissão Técnica, será feito o relatório final da visita pela Bruna. Ademais, Rejane solicita aprovação para esse andamento, sendo aprovado. Comissão de Orçamento e Fundo: Lineu esclarece que havia uma reunião agendada dia 08 de Abril, mas que por razões pessoais não ocorreu e será remarcada. Diz ainda que é necessário um apoio da contabilidade para analisar alguns aspectos que precisam de entendimento sobre assuntos específicos, pois não há devida clareza do que realmente a comissão precisa desenvolver. Lucimar comenta sobre o dia 11 de Abril, que foi realizada uma Blitz do FIA no centro de Toledo, na qual as entidades puderam colaborar. Foi uma iniciativa do SESCAP-PR, Sindicato Patronal que representa várias categorias, que desenvolveu o evento “Declare Certo” que tem como objetivo orientar de forma gratuita, à população sobre a declaração de imposto de renda pessoa física e juntamente foi realizada a Blitz do FIA  para incentivar sobre a importância da doação de parte do Imposto de Renda ao Fundo da Infância e Adolescência, recursos estes aplicados em Projetos Sociais. Esta campanha aconteceu das 9h00 às 16h00 na esquina das Ruas Almirante Barroso com a Sete de Setembro – em frente ao Banco do Brasil. Lineu diz que o evento foi positivo e juntamente com Rejane, agradece a todos as entidades que colaboraram. Comissão Comunicação, Articulação e Divulgação: a Reunião foi realizada junto com a Comissão Organizadora do Evento Alusivo ao 18 de Maio e será relatado posteriormente. Comissão Intersetorial de Convivência Familiar e Comunitária: Raquel relata que a reunião aconteceu semana passada, que ficaram umas tarefas pendentes, além do Plano para finalizar, e há previsão para o mês de Junho fazer a apresentação ao Conselho. Roseli comenta que em relação a próxima reunião da comissão que será dia 09, uma sexta-feira pela manhã, não é possível a mesma participar, pois sempre há atividades programadas com a equipe técnica para este dia da semana. Deste modo, Rejane sugere que se altere a data da reunião para dia 12 de maio as 8h30 e solicitado a aprovação da comissão, ficou aprovada a nova data. Susana propõe algumas questões para serem discutidos por essa comissão: equipe de supervisão e apoio, o serviço de acolhimento que é prevista pelas orientações técnicas, que faria todo uma articulação entre as instituições e redes de serviço. Outra questão é uma formalização/padronização do PIA (Plano de Individual de Atendimento)  e do PAF (Plano de Acompanhamento Familiar), que poderia ser utilizado até mesmo como anexo no Plano. Susana coloca ainda que considera importante a rede trazer as discussões e sugestões para inserção no Plano, pois esse é o momento propício. Rejane concorda com a colocação e sugere para a comissão que na próxima reunião discuta essas possibilidades. Juliano se diz preocupado com os dados a serem encaminhados para a composição do referido Plano, pois há dificuldades a respeito do sistema SIPIA, que é utilizado pelo Conselho Tutelar. Relata que o relatório que o sistema gera é confuso e não produz gráficos, o que dificulta o entendimento. Além disso o mesmo encaminhou oficio para Curitiba informando a situação, porém não se obteve retorno até o momento. Lucimar diz que deve ser tomada alguma providência a respeito, pois sempre há reclamação do SIPIA por parte dos conselheiros, ainda mais sendo um sistema único para todo Brasil, ou seja, não há como gerar relatórios de acordo com as necessidades do município. Rejane diz que deve-se pensar em o que pode ser feito de imediato para que se resolva a questão dos dados necessários, Juliano sugere que a Comissão Técnica se reúna junto ao Conselho Tutelar para analisar a situação. Rejane diz que deverá ser verificado em um outro momento especificamente sobre isso, e recorrer também ao departamento de informática para auxilio. Comissão Intersetorial de Medidas Socieducativas: Martha faz o relato de que a Comissão se reuniu duas vezes esse ano, na primeira reunião foi feita a pauta e as metas, agendadas datas bimestrais das reuniões, definido a coordenadora Martha para a comissão e que a prioridade é a conclusão do plano de Atendimento Socioeducativo. No dia 04 de abril foi analisada as questões para a finalização do Plano, mas ainda faltam conclusões de algumas políticas, e ficou definido que na reunião ordinária do Conselho do mês de Junho será apresentado à plenária. Ressalta também que tem sempre a falta dos conselheiros na comissão e isso dificulta os trabalhos. Rejane solicita que antes da apresentação no Conselho, a Comissão encaminhe o Plano para os Conselheiros previamente para agilizar as discussões. Comissão Organizadora do Evento Alusivo ao 18 de Maio: Marilia diz que se reuniram dia 10 de Abril e que dependia de alguns encaminhamentos dos membros da Comissão. Pensou-se na questão da mobilização por parte dos agentes comunitários de saúde, que têm reuniões com as famílias, para que eles sejam multiplicadores dessa campanha, e a Comissão poderia fazer a divulgação com cartazes, panfletos, camisetas e outros. Também pensou-se em atividades de teatro sobre abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes, mas o profissional nessa área disse que não há tempo hábil para desenvolver uma peça do tema, mas se dispôs a planejar para o próximo ano. Enquanto mesa diretora do CMDCA, será elaborado matérias para comunicação em jornais, TV. Também será exposto no site da prefeitura o logo e a campanha. Além disso será divulgado na fatura da Sanepar para acesso a população e os alunos da Unioeste irão auxiliar na panfletagem. A abertura oficial da campanha será dia 16 de Maio, às 08h30 no Centro Cultural Ondy Hélio Niederauer, que contará com palestras e apresentações de trabalhos de docentes, contendo pesquisa e dados referentes ao assunto. Marília diz ainda que o gasto aproximado com a campanha será de 18 mil reais, compreendendo panfletos, cartazes e outros. Roseli questiona sobre os outdoors que foram comentados na ultima reunião do Conselho e Marília diz que esta sendo realizada pesquisa de preço, pois a preocupação não é quanto a data em si, mas com a ação. Lineu faz informe que a Aldeia Infantil Betesda está planejando uma “campanha de vacinação contra maus tratos de crianças e adolescentes”, que será realizada primeiramente na Câmara dos Vereadores em 12 de maio, onde consistirá em uma turma de adolescentes “vacinar” os vereadores simbolicamente, na verdade será entregue uma bala de mel, colado um adesivo da campanha e entregue uma mensagem, no sentido de melhorar os tratos com as crianças e adolescentes. Lucimar pergunta a Marília, como será realizada a panfletagem. A mesma diz que o intuito é ir para a rua, deste modo, Lucimar sugere que se faça uma abordagem nas Escolas, para conscientização de todos os bairros e distritos de Toledo, sugere ainda que se faça cartazes para colocar no comércio, shoppings, mercados. Rejane relata que uma das estratégias é a divulgação nas mochilas para as crianças e também as Agentes Comunitárias de Saúde, sendo que toda essa divulgação da campanha depende da adesão dos equipamentos em colaborar, por esta razão a comissão tem a estratégia de mapear todas essas ideias. Cristiane Novello diz que todos nós como rede, somos notificadores de violência, e existe uma ficha de notificação que pode ser utilizada para relatar denúncias e encaminhar para os órgãos competentes. Martha comenta enquanto coordenadora que tem uma pilha dessas fichas de notificação, e propõe que seja agendada uma reunião ampla para sanar as dúvidas quanto o preenchimento desta, pois há dificuldades por parte de vários equipamentos. Rejane diz que para a próxima reunião da Comissão que está agendada para dia 25/04 poderá ser analisadas todas essas questões. Comissão Especial para Acompanhamento das Inspeções dos Serviços   Socioassistenciais:  Ivan relata que Maria Inês solicitou para ser substituída da comissão pois possui outros compromissos de trabalhos e também porque a mesma acompanha as inspeções no CMAS. O mesmo diz ainda que a falta de conselheiros nas reuniões atrasa o andamento dos trabalhos. Gleci sugere que seja disponibilizado no site da Prefeitura um link que tenha todas as datas das reuniões, pois acredita que esperar receber por e-mail pode ser falho ou mesmo chegar a mensagem atrasada. Rejane diz que no início do ano, quando as comissões se reuniram foi feita a programação com as datas para o ano todo, e a partir daí cada membro deveria se organizar, além disso, a Secretária Executiva sempre encaminha lembrete por e-mail quanto as próximas reuniões das comissões. Completa ainda que a preocupação é seria quanto às participações dos conselheiros, pois é fundamental que os trabalhos das comissões sejam encaminhados. Além do que, será feito um levantamento das frequências dos conselheiros e verificado àqueles que não tem condições de participar que sejam substituídos. Item da pauta d, apresentação e aprovação do relatório da Comissão de Ética:  
Marília faz a leitura do documento, que explica o assunto à plenária, que se trata de uma denúncia recebida pelo departamento de Vigilância Sanitária, em relação à atuação do conselheiro tutelar Juliano na Casa Abrigo para adolescentes, ou seja, que o conselheiro ao chegar no local deparou-se com a finalização da vistoria e encontrando os materiais no carro, questionou a equipe do Departamento de Vigilância Sanitária; que houve um conflito diante das atribuições de cada órgão; que segundo relato no momento da situação, o conselheiro estava sozinho. Marília procede à leitura relatando os passos que foram dados para a conclusão do relatório dessa comissão, que ocorreu as seguintes etapas: 26/03/2014 cientificação do indiciado e oitiva do indiciado; 26/03 à 31/03/2014
prazo para apresentação de defesa escrita e arrolar testemunhas; 02/04 à 08/04/2014 análise da Comissão diante da defesa prévia, 08/04 à 23/04/2014 vista dos autos à defesa para alegações finais e até 14/05/2014 finalização da sindicância. Com base na análise realizada e pelo fato de constatar que o conselheiro tutelar Juliano Varanis infringiu o Art. 73 – “Ao Conselheiro Tutelar é proibido: VIII exceder no exercício da função, abusando de suas atribuições especificas”. A Comissão de Ética sugere que seja aplicada a penalidade ADVERTÊNCIA e faz algumas recomendações: que se considere no decorrer das atividades profissionais as atribuições e procedimentos de cada órgão; que o Conselho Tutelar por se tratar de órgão colegiado, mantenha no mínimo 2 (dois) conselheiros tutelares no atendimento/ acompanhamento para verificação de denúncias; que haja inserção no Regimento Interno do Conselho Tutelar que está sob análise da Comissão Técnica do CMDCA as atribuições do Conselho Tutelar em situações de fiscalização. Lucimar pede o documento com a denuncia da Vigilância para que seja feita a leitura, pois acredita que não se pode deliberar sobre um assunto sem ter o conhecimento do todo. Nesse momento houve discussões e vários questionamentos dos conselheiros para que se fizesse a leitura ou não do documento. Porém Marília diz que este documento já foi analisado pela Comissão de Ética que tem a competência exatamente para esses casos especiais, que não é para se haver um debate em plenária quanto a essa questão e sugere que a Comissão se reúna novamente e que para a próxima reunião ordinária seja trazido à plenária o relato da denúncia e a defesa do denunciado para deliberação do relatório, sendo aprovada esta proposta. Item E, apresentação e aprovação do relatório da Comissão Técnica, de Registro e Inscrição: Rejane comenta que já foi feito o relato da questão da Casa Abrigo para Adolescentes, e a deliberação é sobre o prazo para resposta da Gestão da Secretaria de Assistência Social quanto o Plano de inserção dos adolescentes e serviço de acolhimento e ações que são realizadas e posteriormente encaminhado para a Comissão Técnica do CMDCA para análise. Item F da pauta, apresentação e deliberação referente à Casa Lar Dorcas: Raquel faz o relato do documento encaminhado da Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família para este Conselho. Explica que em 2004 o terreno onde está situada a Casa Lar foi cedido pela prefeitura do município de Toledo por tempo indeterminado e ali houve a construção do espaço com recursos do FIA (R$ 53.978,09) e com a contrapartida de recursos do município (R$ 21.867,97). Diante do comunicado de encerramento da prestação de serviço de acolhimento Institucional da Entidade Centro Comunitário e Social Dorcas, em 24 de Março de 2014, a SMAS apresenta o processo de transição das crianças e adolescentes para este Conselho e solicita aprovação quanto à destinação do espaço para a Entidade Centro Comunitário e Social Dorcas Unidade Coopagro, que realiza atendimento a 240 crianças e adolescentes na modalidade de Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. Roseli pergunta sobre a questão dos irmãos se serão mantidos juntos, pois no município há divisão por faixa etária e Raquel confirma e esclarece que haverá a audiência concentrada que analisa alguns casos em específico. Roseli diz ainda da preocupação quanto ao processo de transição das crianças e pergunta a data definitiva do encerramento das atividades da Casa Lar Dorcas. Rejane relata que a previsão é para final deste mês, mas que haverá ainda a audiência concentrada. Roseli questiona sobre o repasse dos recursos do FIA Municipal - Campanha do Imposto de Renda 2013 que foi destinado este ano para a Casa Lar Dorcas,  Rejane diz que o valor é de R$ 19.560,00 e que o entendimento inicial é que não seria pleiteado o recurso em função de não estar desenvolvendo a modalidade desse serviço, mas por outro lado, avaliando as necessidades e situação, a principal demanda era por melhoria da estrutura e manutenção, sendo que foi feito a elaboração da proposta de aplicação do recurso nesse sentido, mas que essa questão poderá ser analisada pela Comissão de Orçamento e Fundo. Voltando ao ponto de pauta, Raquel pede aprovação da disponibilização do espaço para utilização da Entidade Dorcas no serviço de convivência e fortalecimento de Vínculos e após encaminhado para deliberação do CEDCA. Sendo aprovado pela plenária. Em assuntos gerais, Rejane lembra o prazo do dia 15 de Maio para solicitação e renovação de registro de entidades de atendimento não governamentais e programas governamentais e não governamentais de atendimento em Proteção e Socioeducação à crianças e adolescentes. Além disso, será finalizado o levantamento de presença dos conselheiros nas comissões e nas reuniões do Conselho e posteriormente encaminhado a todos e as Instâncias Representativas para socialização. Susana resgata sobre o evento realizado quanto à questão indígena e questiona se será realizado algum estudo por parte dos conselheiros ou mesmo com as comissões do CMDCA. Juliano diz que será elaborado um documento e encaminhado ao CMDCA e ao Ministério Público, quanto a normatização e também a sugestão do grupo de estudo sobre o assunto. Diante disso, Rejane pede inclusão no ponto de pauta para a próxima reunião ordinária. Sendo assim, a presidente Rejane agradece a presença de todos e lembra da próxima reunião que será dia 27 de Maio com a apresentação do Relatório de Gestão. Nada mais havendo a tratar, eu, Aline Karin da Silva encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes. 

	
	


